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RUÍNAS 

 

      No hay pájaros en los nidos de antaño.1 

               PROVÉRBIO ESPANHOL 

 

 

   Cobrem plantas sem flor crestados muros; 

   Range a porta anciã; o chão de pedra 

   Gemer parece aos pés do inquieto vate. 

   Ruína é tudo: a casa, a escada, o horto, 

  5 Sítios caros da infância. 

          Austera moça2 

   Junto ao velho portão o vate aguarda; 

    Pendem-lhe as tranças soltas 

    Por sobre as roxas vestes;3 

   Risos não tem, e em seu magoado gesto 

  10 Transluz não sei que dor oculta aos olhos,4 

   – Dor que à face não vem, – medrosa e casta, 

   Íntima e funda; – e dos cerrados cílios 

    Se uma discreta e muda 

   Lágrima cai, não murcha a flor do rosto; 

  15 Melancolia tácita e serena, → 

 
 Esta edição do poema “Ruínas” foi preparada a partir da consulta às seguintes fontes: FAL1870 (p. 15-17), 

PC1901 (p. 70-71), PC1937 (p. 97-98), PC1953 (p. 119-120), OCA1959 (v. III, p. 43-44), PCEC1976 

(p. 230-231), OCA1994 (v. III, p. 47-48), TPCL (p. 94-95), PCRR (p. 76-78) e OCA2015 (v. 3, p. 418-419). 

Texto-base: PC1901. Em FAL1870, este poema, o sétimo em “Falenas” na edição de 1901 das Poesias 

completas, era o segundo da primeira parte (“Vária”) do livro. A lista das abreviaturas empregadas nesta 

edição encontra-se ao final do texto editado. Editor: José Américo Miranda. 
1 No hay pájaros en los nidos de antaño.] No hay pájaros em los nidos de antaño. – em PCRR e em 

OCA2015. Este provérbio espanhol encontra-se entre as palavras pronunciadas por Don Quixote, antes de 

morrer. Cf. CERVANTES SAAVEDRA, 1829, parte II, tomo IV, cap. LXXIV, p. 417. Em OCA1994 foi 

introduzida na epígrafe, entre colchetes, uma palavra que aparece no texto de Cervantes, assim: “No hay 

pájaros [hogaño] en los nidos de antaño.” Machado de Assis possuía, em sua biblioteca, um exemplar de 

El ingenioso hidalgo Don Quijote de la Mancha. Mais informações em MIASSO, 2017, p. 234-240. Na 

tradução dessa obra para o português pelos viscondes de Castilho e Azevedo (1960, p. 988) o provérbio 

foi omitido da passagem em que se encontra no Quixote.  
2 Em PCRR, estas palavras finais do verso n. 5 vêm deslocadas para a direita; porém, alinhadas a alguns 

dos versos hexassílabos (nem todos têm o mesmo deslocamento).  
3 vestes;] vestes. – em FAL1870.  
4 olhos,] olhos; – em FAL1870.  
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   Que os ecos não acorda em seus queixumes,  

   Respira aquele rosto. A mão lhe estende  

   O abatido poeta. Ei-los percorrem 

   Com tardo passo os relembrados sítios, 

  20 Ermos depois que a mão da fria morte 

   Tantas5 almas colhera. Desmaiavam,6 

    Nos serros7 do poente, 

    As rosas do8 crepúsculo. 

   “Quem és?9 pergunta o vate; o sol10 que foge 

  25 No teu lânguido olhar um raio deixa; 

   – Raio quebrado e frio; – o vento agita 

   Tímido e frouxo as tuas longas tranças. 

   Conhecem-te estas pedras; das ruínas 

   Alma errante pareces condenada 

  30 A contemplar teus insepultos ossos. 

   Conhecem-te estas árvores. E eu mesmo 

   Sinto não sei que vaga e amortecida 

    Lembrança de teu rosto.”11 

    

    Desceu de todo a noite, 

  35 Pelo espaço arrastando o manto escuro 

   Que a loura Vésper nos seus ombros castos, 

   Como um diamante, prende. Longas horas 

   Silenciosas correram. No outro dia, 

   Quando as vermelhas rosas do oriente 

  40 Ao já próximo sol a estrada ornavam, 

   Das ruínas saíam lentamente 

    Duas pálidas sombras...12 

 

 

 

Lista das abreviaturas empregadas nesta edição 

FAL1870 – Falenas, 1870.  

OCA1959 – Obra completa, 1959. 

OCA1994 – Obra completa, 1994.  

OCA2015 – Obra completa em quatro volumes, 2015.  

PC1901 – Poesias completas, 1901.  

 

 
5 Tantas] Tantos – em PC1901.  
6 Desmaiavam,] Desmaiavam. – em PC1937.  
7 serros] cerros – em PCRR e em OCA2015.  
8 do] dos – em PC1901.  
9 “Quem és?] “Quem és?” – em PCRR.  
10 sol] solo – em OCA1994.  
11 rosto.”] rosto”. – em PC1937.  
12 Em FAL1870, o poema termina por dois hexassílabos, assim: “Duas pálidas sombras: / O poeta e a 

saudade.” 
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PC1937 – Poesias completas, 1937.  

PC1953 – Poesias completas, 1953.  

PCEC1976 – Poesias completas, edição crítica, 1976.  

PCRR – A poesia completa, ed. Rutzkaya Queiroz dos Reis, 2009.  

TPCL – Toda poesia de Machado de Assis, ed. Cláudio Murilo Leal, 2008. 
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